INAUGURAÇÃO DA SUBESTAÇÃO ELÉCTRICA DO CALDEIRÃO

Pico da Pedra, Ribeira Grande, 16 de Maio de 2006
Intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Cumpre-se, hoje, mais uma etapa no processo de infraestruturação e capacitação dos Açores para o seu desenvolvimento: a construção desta nova Subestação foi, simultaneamente, uma resposta aos desafios de qualidade no fornecimento de energia eléctrica e uma resposta às exigências de quantidade resultantes do crescimento da nossa economia.

Num investimento de mais de três milhões de euros – o mais elevado efectuado até à data pela EDA ao nível do transporte e da distribuição – esta nova subestação surge, também, integrada na reconfiguração do sistema de transporte da energia eléctrica produzida pela Central Termoeléctrica do Caldeirão, a qual, recorde-se, entre os anos de 2002 e 2004, triplicou a sua potência instalada, em consequência do forte crescimento da procura de energia eléctrica verificado em São Miguel no último quinquénio, com uma taxa média anual de 7,3%.

O sector eléctrico dos Açores tem sido sempre um exemplo de vontade de inovação e de competência tecnológica, como o demonstra o pioneirismo da construção de uma das primeiras centrais hidroeléctricas do País, ainda no ano de 1899, e a posterior aposta no aproveitamento de recursos geotérmicos e eólicos, que começaram a ser fonte de produção de energia eléctrica nos anos de 1980 e 1988, respectivamente. É importante lembrar que, desde então, temos vindo a assistir, continuamente, ao crescimento da participação das energias renováveis na nossa produção de electricidade, atingindo-se um valor no ano passado correspondente ao dobro do que acontecia há dez anos.
Conforme as orientações da política energética regional, às quais também me pude referir há semanas atrás em Santa Maria, o grupo EDA irá continuar a promover os nossos recursos energéticos endógenos – através da construção de novos aproveitamentos geotérmicos, eólicos e hídricos – apontando-se para o aumento, nos próximos cinco anos, dos actuais 28 MW para 64 MW de potência instalada. Para além destes investimentos, realizar-se-ão outros, no mesmo período, nos sistemas electroprodutores térmicos e nas redes de transporte e distribuição, os quais estão estimados em mais de uma centena de milhões de euros, garantindo a melhoria da qualidade do serviço prestado em todas as ilhas do arquipélago.

Aliás, a qualidade de serviço, a segurança do abastecimento e a sua diversificação, nomeadamente pelo reforço e promoção das fontes de energias renováveis e a melhoria da eficiência, tanto do lado da oferta como do lado da procura, são os objectivos centrais da politica energética regional.  

Nestes domínios cabe também às autarquias, às empresas, assim como em geral a todos os cidadãos consumidores, promoverem planos e alterações comportamentais para o uso mais eficiente da energia. O Governo tem preparado um conjunto de acções e medidas com essa finalidade, bem como para a diversificação da produção descentralizada de energia de origem renovável, visando o melhor aproveitamento dos nossos recursos naturais. Estou certo que o programa ProEnergia, a cuja apresentação pública já procedi, será um forte estímulo ao desenvolvimento de novas soluções.
Por outro lado, todos nós, consumidores, individuais ou colectivos, temos que adoptar comportamentos que reduzam a nossa factura da energia, não consumindo o que é desnecessário, eliminando o desperdício, adoptando novas soluções tecnológicas mais eficientes. A campanha de Eficiência Energética a decorrer durante este mês e que se prolonga até ao dia 5 de Junho – Dia Mundial do Ambiente – visa a promoção de boas práticas nos usos das energias. É também com esse propósito que o Governo pretende promover auditorias energéticas aos edifícios públicos e aos sistemas de iluminação pública do sistema rodoviário regional.   

Estamos, pois, em sintonia com as grandes questões que se colocam, no nosso tempo, ao sector energético mundial e nacional: a redução da dependência dos produtos petrolíferos, a redução das emissões de dióxido de carbono, o aumento da eficiência dos sistemas de energia e a prestação de um serviço de cada vez maior qualidade.

É com esse sentido que a EDA pode continuar a contar com o estímulo e o apoio do Governo, no quadro das suas funções estratégicas na execução do modelo de desenvolvimento regional.
Muito obrigado.
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